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Assim como muitos outros membros da comunidade de epidemiologistas e da saúde 
coletiva, e de diversas outras comunidades científicas, temos atuado diuturnamente no 
esforço de gerar informações em tempo real sobre o curso e os efeitos da epidemia do 
novo coronavírus (Covid-19) no país, com o objetivo de subsidiar a tomada de decisão de 
agentes públicos envolvidos no controle da epidemia e da sociedade em geral. Passado 
pouco mais de um mês desde a confirmação do primeiro caso de Covid-19 no Brasil1, 
entendemos ser necessário compartilhar com a comunidade científica e toda a sociedade 
brasileira algumas de nossas principais preocupações e recomendações.

A pandemia por Covid-19 representa um dos maiores desafios sanitários em escala 
mundial desse século. Na primeira semana do mês de abril, poucos meses depois do iní-
cio da epidemia na China, em dezembro de 2019, já foram reportados mais de 1,5 milhão 
de casos e 85 mil mortes no mundo2, e espera-se que um número ainda maior de casos 
e óbitos venha a ocorrer nos próximos meses. No Brasil, até o dia oito de abril de 2020, 
foram registrados 15.927 casos confirmados e 800 mortes pelo Covid-193.
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O insuficiente conhecimento científico sobre o novo coronavírus4,5, sua alta velocidade de 
disseminação6 e capacidade de provocar mortes em populações vulneráveis7,8 geram incer-
tezas quanto à escolha das melhores estratégias a serem utilizadas para o enfrentamento 
da epidemia em diferentes partes do mundo5,9. No Brasil, os desafios que se apresentam 
são ainda maiores, pois pouco se sabe sobre as características de transmissão da Covid-19 
num contexto de grande desigualdade social e demográfica, com populações vivendo em 
condições precárias de habitação e saneamento, sem acesso constante à água, em situação 
de aglomeração e com alta prevalência de doenças crônicas10. 

Nos últimos meses, tem-se desenvolvido uma série de ferramentas e plataformas para 
fornecer as melhores informações sobre o impacto atual e futuro da epidemia no país, con-
siderando diferentes cenários de transmissão, por exemplo: http://covid19br.org/main-site-
-covida/; https://bigdata-covid19.icict.fiocruz.br; https://sites.google.com/view/nois-pu-
crio; https://covid-19.procc.fiocruz.br/; https://ciis.fmrp.usp.br/covid19/. Projeções sobre 
o comportamento futuro da epidemia são essenciais para dar o suporte técnico-científico 
necessário para definir cenários futuros e para a tomada de decisão sobre quais as melhores 
estratégias a serem utilizadas para o seu enfrentamento em cada momento de progressão 
da epidemia5,11. Essas projeções servem também para que se avalie o impacto das medidas 
implementadas e se estabeleça um planejamento para a suspensão paulatina dessas medidas 
sem que a epidemia volte a se agravar, algo que se mostra um desafio em outros países12.

A missão a nós apresentada é complexa e carregada de incertezas, principalmente por-
que as projeções sobre o comportamento da epidemia dependem não só do conhecimento 
científico sobre a doença mas, principalmente, de dados de qualidade e confiáveis sobre o 
número de pessoas infectadas que apresentam ou não sintomas, frequência dos casos que 
desenvolvem formas graves da doença e número de mortes, além da  descrição o mais deta-
lhada possível de suas características sociais, demográficas e clínicas. Até o momento atual, 
constata-se que os dados que deveriam subsidiar este esforço são ainda insuficientes para 
que se produzam projeções com maior grau de confiabilidade e tornem mais informadas 
e precisas as decisões. 

Nesse sentido, é urgente que sejam feitos esforços para:
•	 Estabelecer um sistema de informação unificado e ágil com dados detalhados sobre 

os casos notificados e confirmados, as pessoas que foram testadas para infecção pelo 
novo coronavírus no setor público e privado, com informações sobre sinais e sintomas 
clínicos, características sociais e demográficas, local de moradia, e grau de gravidade. 
Tudo isto, garantindo a privacidade dos casos;

•	 Enredar esforços para que sejam padronizadas as definições de casos suspeitos, 
confirmados e descartados de Covid-19, incluindo infecção assintomática, e dos 
critérios de notificação. É fundamental a estabilidade desses critérios ao longo do 
tempo para que as projeções sejam mais acuradas e confiáveis. Quaisquer modificações 
que se façam necessárias devem ser amplamente discutidas e, preferencialmente, 
implementadas em âmbito nacional. É crucial que sejam registradas as informações 
essenciais para correção das projeções;
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•	 Ampliação substancial da capacidade de realização de testes diagnósticos (RT-PCR) 
de sintomáticos e seus contatos. Dessa forma, seria possível desenvolver projeções em 
uma variedade de cenários que reflitam as heterogeneidades sociais e demográficas da 
nossa sociedade, permitindo estimar o número de infectados/infectantes na população 
e a demanda nos diferentes níveis de atenção ao paciente com Covid-19;

•	 Em momentos oportunos, e seguindo a dinâmica da epidemia nas diferentes regiões 
do país, realizar estudos com o objetivo de estimação da população infectada, incluindo 
inquéritos sorológicos periódicos, informação necessária para monitorar o impacto 
das ações de controle, estimar a proporção de protegidos na população, com vistas a 
guiar, com solidas evidências, as etapas futuras que permitam o retorno à normalidade 
de forma segura, minimizando a possibilidade de surtos epidêmicos subsequentes.

Recomendamos que, em meio a tantas incertezas, as decisões imediatas devam se pau-
tar pela cautela, buscando poupar vidas e garantir a melhor assistência aos pacientes gra-
ves. Nesse sentido, a ampliação das estruturas de suporte hospitalar ao paciente grave13 e 
o aprofundamento das medidas de isolamento social horizontal9 são ações prioritárias que 
devem contar com o apoio de toda a sociedade. Reconhecemos que as repercussões econô-
micas, sociais e psicológicas decorrentes do isolamento social serão grandes. Para minimi-
zar o impacto dessas medidas é necessária uma ampliação substancial dos gastos públicos 
para garantir a assistência à saúde e apoiar financeiramente as amplas parcelas mais vulne-
ráveis da população14. 

Ao mesmo tempo que reiteramos que as medidas drásticas de isolamento social horizontal 
em vigência no país são essenciais para a limitação dos efeitos da epidemia nesse momento9, 
reconhecemos que elas não poderão perdurar por tempo indefinido. É importante salientar, 
entretanto, que eventuais relaxamentos dessas medidas em médio prazo podem se mostrar 
um desafio tão ou mais complicado que a sua própria implementação5,12. Nesse sentido, a 
ampliação da capacidade dos sistemas de informação e de testagem de amostras da popula-
ção é medida imperativa para que se possa gerar as informações e os indicadores necessá-
rios para sustentar as melhores estratégias para a suspensão gradual das várias modalidades 
de isolamento social em vigência hoje no país. 
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